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Até o final deste mês, Samam-

baia será o palco do lançamento 
do Plano de Produção e Recupe-
ração de Lotes Urbanizados, que 
será desenvolvido em todo o País 
pelo Governo Federal. A escolha 
de Samambaia, para iniciar a im-
plementação do plano no DF, 
deve-se ao fato de a cidade ofe-
recer condições efetivas e imedi-
atas para sua consolidação. 

O plano será financiado com 
recursos provenientes do FGTS. 
Antes do lançamento serão reali-
zadas algumas reuniões da Shis 
com o Ministério da Ação Social 
para discutir detalhes do plano. A 
parte de recuperação deve ser 
maior em outros estados do País, 
pois trata da regularização de ín- 

vasões de áreas urbanas. São Pau-
lo e Rio de Janeiro serão as cida-
des mais beneficiadas porque o 
plano vai dar condições de urba-
nização das favelas que são um 
grave problema social para estas 
capitais. tio DF o plano deverá 
se restringir a parte de produção, 
ou seja, criação de novas unida-
des residenciais. 

Algumas quadras de Samam-
baia estão praticamente vazias, 
mas totalmente urbanizadass, 
com vias asfaltadas, água, luz e 
sistema de águas pluviais e esgo-
tos. O GDF ainda não tem maio-
res detalhes do plano e só depois 
que 'isto acontecer é que a Shis 
vai fazer um dimensionamento  

da clientela, dos recursos e dás 
áreas urbanizadas disponíveis pa-
ra efetivação do plano na cidade. 

Este novo plano tem seme-
lhanças com o Plano de Ação 
Imediata (PAI), lançado em maio 
deste ano pelo governo Collor. 
DF será beneficiado com o PAI 
que possibilitará a construção de 
mil 608 casas populares. Em to-
do o País, a meta do Governo é a 
criação de 200 mil habitações 
populares, através do PAI, que 
também compreende distribui-
ção de cestas básicas com mate-
riais de construção. O pedido do 
DF sobre as mil 608 casas está 
em fase de aprovação na Caixa 
Econômica Federal, e prevê a 
ordem de Cr$ 1,1 bilhão. 


